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181 Rcprc3cntantes de 45 povos e 32 organizações 

indígenas doo Esta.dos Amazônicos, do Amazona.e, • 

Pará, Ror-'dã.In2., Amapl, Rondônia, Mato Grosso e • 

Acre, alem de representantes do Su1 do Brasil , 

rauniram-se em Manaus de 17 à 21 de Abril de • 

1992, na III Assembléia Geral dos Povos indÍgo 

nas da Amazônia Brasileira,. organizado p'ela COI- 
' AB - Coordenação das Organizações Indígenas da 

Amazônia Brasileira. 

Durante os primeiros dias do próximo mês de Junho irão se• 

reunir na cidade do Rio de Janeiro, chefes de governo de todo o mun­ 

do na Conferência das Nações Uniàas sobre Meio Ambiente e Desenvolvi 

mento, a chamada ECO 92. Nesta reunião, os lideres políticos dos va­ 

rios continentes assinarão tratados a respeito das questões centrais 

do meio ambiente e do .futuro ecologico do nosso planeta. 

Oomo diz o próprio nome da Conferência, a questão do meio• 

ambiente não pode ser desvinculada da questão do desenvolvimento , 

dos modelos de desenvolvimento, da democracia e da participação efe­ 

tiva dos setores populares e dos povos ind{aen~s~nas decisões de Es­ 

tado e nas decisões internacjonais que lhes dizem respeit9. 

t iroportnnte lembrar que, na história do Continente Latino­ 

americuno, vivemos 500 anos de colonização marcados pela violência, 

contr& os povos ind{genas. Nestes 500 anos de=isõcs e tratados inter 

nacionais foram .firmados na Europa e na Arnerica do Norte à nossa re- 
, , f d •• . velia e nos, povos indi~enas so remos as suas uras consequencias 

até os dias de hoje. Vale também lembrar que no rastro destas dec1 

soes, povos intei-ros for~m exterminados ou mutilados no nosso Conti­ 

nentes, assim como no Continente Africano e no Continente AsiJtico. 

Hoje, existe~ Campanha Continental 500 anos de Resistên 

eia IndÍgen~, Negrq e Popul~r, por meio da qual os setorBB populares 

Jncíecn:!.S de toda o Arneric·2. Latina denunciam a oprcss5.o hiE:tÓrica do 
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c on t í ncn ve e pr-o po ec j c ona t ruçjio d e UIDn novo oocicdndo e de uma no 
·- - 

vn ordem internuc 1 onnl, o:!3enda..s no. juotiça e na igu.nldndõ de dirci- 

too, tonto no ambito nacional como no a.mbito das relações internacio 

naf s , 
, 

A COIAD :f'az parte desta Campanha e, atravea dela concretiza a 

sua aâ í ança com os setores populares hiatoricnmente. oprimidos no J3ra 
sil e de todo a America Latina, setores fonnados por camponeses, tra 

balh,ulorcs urbanos, de nempr-egadoa , moradores daa favela.o e mar&in~l.! 

zndos,, 

Como parte deota luta mais ampla e para levar à frente a luta 

dos povos indÍt;enus da Amazônia Brasileira, a COIAl3 desencadeia a r 

partir deste momento, a Campanha pela Demarcação das ~erras IndÍge 

nas. Som a demarcnção garantida, é muito difícil que os demais dire.! 

t · a ' ' , *"'· ' 'a ' d - · :f' t · os a n igenas a cU1- rur-a, a aau e, a e ucaçao seJnm e e Lvamen tie ga. - 

rantidos. 

Isto posto, a COIAB,ncsta III Assembléia Geral dos Povos e 

Ort;anizações Indígenas da. Amazônia Brasileira: 

- exige àos chefes de sovemo reunidos na ECO 92 que quais-' 

quer acordos ou tratados assinados du:rante esta Conferência sejam ' 

submetidos à discussão e decisão dos povos indÍgenas e setores popu­ 

lares diretamente ai'etados por suas consequências e sejam 1imitados• 

por instrumentos juridicos internacionais jl existente~ como a Con ~ 
venção 169 da OIT e pelo cap{tuló relativo aos povos ind.Ígenàs ~a ' 

Consti tll.ição J:?rasileira; ~ .. r · 

- reafirma. sua aliança c9m os povos indígenas e setores- popu.­ 

lares do :Brasil e de toda a America Latina através das atividades· ; !,_ 

conjuntas planejadof? no a.mbi to da Campanha Qpntinental 500 anos. 

Resistência Indígena, Negra e Popular; 

- declara o lançamento, apartir desta data, da Campanha pela-• 

Demarcação àas Terras Indígenas em toda a Amazônia Brasileira e faz 

um apelo para que toaos os setores organizados da sociedade brasilei 

de .. 
•.!• 

ra participem conosco desta Campanh. 
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No ma.roo destas 500 anca de rcsi:Jtênci~, n&"i:i, _povos e ort;::i..~i 

zaçõco ind{t;cno.a da Amazônia Brasiloira exicimos, uma vez mais e - de 

forma dorinitiva, o pleno rcapeito aos nosaoa direitos hiotoricos ' a 
terra, A cultura, n 1iberdadC e a um futuro decidido por DÔ3 mesmo. 

Manaus - Am, 19 de Abril de 1992. 

Coordenação ~as Orgunizações Irld{gcnas 

da Amazônia Brasileira_- COIAB. 
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RELAÇÃO DE l'OVOS PRESENTES NA III ASSEMBLIHA DA COIAB - 19 9 2 

1. APURINÃ 38. TUKANO 
2. ARARA 39. TURARI 
3. ARAPJ\ÇO 40. URUJ\.RI 
4. ASSURINI 41. XAVANTE 
5. BANIWA 42. ZORÕ 
6. BAR!! 43. WANANA 
7. BORORO 44. WAPIXANA 
8. CINTA LARGA 45. WEREKbME 
9. DESSANA 

10. GALIBI 

11. GAVIÃO 
12. IIEXKARIANA • 
13. KAXINAWA 
14. KATUKINA 
IS. KAXARARI 

16. KANAMARI 
17. KAMBEBA 
18. KAINGANG 
19. KARITIANO 

20. KOKAMA 

21. KARIPUNA 

22. MANXI NERY · · 
23. MUNDURUCU PA 

24. MUNDURUCU AM 
25. MAYORUNA . 
26. MARUBO 
27. MURA 
28. MAKUXI 

29. NUKENI 
30.·PARINTINTINS 
31. PAUMARI 
32. rI RAT\J\PUIA 
33. SATERE MAUE 
34. SURUI 
35. T/\RIANO 
36. TIKUNA 
37. TORÃ 
, 
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LISTA DAS ORGANIZAÇOES POR REGIOES 

* ALTO SOLIMOES = CGTT - 12 representantes 

CIVAJA- 12 ti 

OGPTB- 01 " 
OMSPT- 01 " 
CIK-MJ-01 li 

* AMAPÃ = APOIO- 06 representantes 

* MANAUS = 

CGfSM - 21 representantes 

CIM - 04 " 

.AMARN - 12 representantes 

MEI.AM - 04 " 
ffiPIAR- 02 li 

* BAIXO AMAZONAS= 

* PRESIDENTE FIGUEIREDO = ACIMURU - 02 representantes 

* RIO MADEIRA 

* RIO NEGRO 

= UPIMS- OS representantes 

R)lRN - 02 representantes 

UNIDI - 02 " 
= 

ACIT RlIT- O 2 " 
ACIBRN - O 2 ti 

ACIRU - O 1 representante 
UNIRf - 02 representantes 
ACIRI - 02 .-. ti 

OCIDI - 01 representante 

ACIRX - 02 representantes 
AIP - O 2 " 
ACil~E- O 1 r ep r e s ep t an t e 
CPI 01 

= A~TICULAÇÃO RONDÔNIA - 07 repres. 

" 

* RO e SUL MATO GROSSO 

* RORAIMA CIR - 11 representantes 

OPIR - 02 representantes 

* SUL DO AMAZONAS= UNI/TEFg - 06 representantes 

= 

OPIRE - 02 
UNI /ACRE - O 8 

" 
li 

* SlJ L no n RAS I L = ONI/SUL - 02 representantes 
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() Co o r dc n n do r Gc r a l dn COJJ\B, ressaltou cm seu p r on un c i nmc n t o o por 
q11~ dcm n r c n r as t c r r as indígenas: 

Os territórios indígenas se encontram cm sua maioria na Amazônia , 
onde c x i s t e justamente: 

/\ 111:iior qunntic1ade de terras devolutas da União e os maiores Ja 
t i f'(iud i os do Pí1Ís. 

- Os povos i n df gen as não pretendem impedir o de se nvoJ virncnto. eles • 
quc r o m uma exploração racional dos recurso r e s pe i tando a Consti tuiçãode 
88, que prevê uma rc gu Lamcn t aç â o dos rc cu rs os un i ne r a i s passando pela a 
P rov nç ão do Congresso Na ci ona 1 e das Comun i d ades I nd Ígenas. 

- Os povos indígenas nio roubam a terra de ninguim. Se os não-indios 
não têm terra para viver é porque não há vontade política do governo em 
ncahar com o latifGndio e promover distribuiçio justa da terra. 

- /\ demarcação das terras indígenas nio ~ um privilégio. fl, sim, um 
direito hist5rico de viver no espaço territorial que lhes permite gara~ 
tir os aspectos Iun dame n t a i s de sua cultura e assegurar sua própria so 
h revi vé nc í a 

- Os povos indígenas c~tão se organizando e almejando uma luta con - 
j un t o a com outros setores desfavorecidos da sociedade, a fim de garan 
t i r um futuro decente para todos. com melhores condições de vida, para 
o rcsgnte de seus pr6prios valores e identidade. 

- /\ demarcação das terras indÍge~as não é importante somente para os 
fndi os. 

- A população Amazônida pode encontrar nos povos indígenas um aliado 
p r e o cupa do com o futuro da Amazônia pelo fato de que: 

-: os povos í nd I'g enn s preservam melhor de que ninguém o seu habitat ' 
t rn d í c i o na L, lagos, rios, terras firmes e ·várzeas, através de um convi­ 
vência milenar com a natureza. 

Dia 18 <le abril de 92 

O infcio do trabalho constou dos informes priticos e distribuiçiodos 
serviços com respectivas equipes de: 

. EQUIPES DE APOIO 

SECRETARIA (Recepção) 
- .JÕN 1 A (JÔ) CI MI . - 
- REGINA FERREIRA - FASE 

- GlJJ LIIERr.tE CARV/\LIIO - FASE 
KEYTI - COI AB 

) 
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o x. 
/\N/\ M/\IUJ\ - CJMI 

Sl:C:RETJ\111 J\ ( PL~~NÃRlCl) - 
MAllJ\J.EN/\ - C:1 MJ 
MJ\RA Lr1CJ A - C'I MI 
MÔN I C/\ - CO 11\ 8 

- J R. J\NTÕN I A - 

COZJNIIA 
V/\ LDA 

- /\RIOCJL/\ 

- 11/\IDE 

- SOCORRO 

INí-RJ\ESTRUTURA: 

-- JHRLEY - PASTORAL OPERÃRJA 
- PAULO MESQUITA - CIMI - Transporte 

~ACUXI - OPJ\N - Transporte 
ROCHA - CIMI - Tmprensa 

- ROS J NIIA - CIMJ - Compras 

BENJAMIN - COIAB 

SAílDE 
- CULJNA - COIAR 
- PAULO DANIEL - CIMI 
- OR. DARIUSIJ 

FINANÇAS 
ORI~ANDJ NO 
S E.RGI O LANA 

PASSAGENS 

ZE URIAS 
- ORLANDINO 

J\SS·ESSORI A 

- PAULO MALDIJS - CIMI 
- SJLVIO CAVUSCENS - COIAB 
-·- EGON II ECK - CI MI 

- .JUDITE MOREIRA - CIMI 

Em s o g ui da houve a apresentação do horário de trabalho que . 
v~<lo p<'lo p1C'n5rio. 

foi apr~ 

"'-...... 
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Oh:110 - l c v an t n r 
0(1 : 30 - e :1 f ~ 
7:00 - t a rc f n 
R:00 - c5tudo 

9: 30 - 1 an ch c 
10: 00 - estudo 

1 J : 30 - 1 i vre 
12:00 - almoço 
13:30 - estudo 
l 5: 30 - 1 an ch e 
I 7 : 30 - 1 i v re 
18:00 - jantar 
19:00 - estudo 

21 :00 - cafezinho 

22:00 - sil~ncio 

Estiveram presentes a Ili Assembliia da COIAB: 

181 participantes (incluindo lideranças e acompanhantes) 
45 povos 

32 organizações 
145 lideranças 

Em anexo encontra-se a relação dos presentes à III Assembléia - COIAB 

Nesse dia trabalhou-se a situação de cda organização com base nas 

seguintes questões: 
-' 

1 - corno funciona a sua organizaçio. de que maneira i estruturada? 

2 - Quais os p r i n c i p a i s problemas qeu atingem o seu povo? 
3 - O que dificulta mais a sua organizaçio a avançar? 
~ - Como esti a sua relaçio com a coorclenação da COIAB? 

Após discussões dos grupos por delegação. houve apresentação em ple . - 
nirio a fim de levantar e esclarecer as principais dificuldades existeE 
tes em cada organizaçio ou povo frente a sociedade envolvente (socieda­ 

de b r as i 1 e i r a) • 

Simultaneamente a assessoria da ~IAS. foi organizando e resumindo' 
as principais dificuldades da exposiçio dos grupos para posterior estu­ 
do e to~~da de posições por parte dos delegados presentes na Assembléia. 

Segue os resumos das questões dicutidas; e apresentadas em cartazes 
no plenário. 

çucs t â(?_l. 
Como funciona a sua organização de que maneira é estruturada? 
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CIR - Es t ru t u rnda p e l as comunidades e cons e l ho regional 

As s c nh l ê i a geral anual 
Quatro As s ernb l ê i a s o r d ínji r i as em conjunto com a coordenação re 

giona1. 

FOIRN - Composta por quatorze organizaç5es que buscam sua estrutura- 

çao 
- Tem sede, telefone, motor de popa e voadeira 
- Secretaria, tesouraria, administração e setor de divulgação 

- Quàtro diretores 
- Estrutura política bastante avançada 

CGTT - Diretoria - representaçio por Municípios 

- Assembléia anual 

- Recursos humanos 

UNI-ACRE - funciona com união 

e 
PlJRlJS - sede própria 

_-. 

CIVAJA - Em fase de estruturaç~o - fundada em 1991 

- Assembléia anual 
UNI-TEF~ - Através da articulaçio de base 

- Com cursos, encontros, e reuniões de professores, agentes 

de saúde e Tuxauas 
- Com setores de apoio 
- Assembléia Geral 
- Diretoria que con~a com dois coordenadores, trEs secreti 

rios, três membros pr~fessores, agentes de saúde,Tuxauas, 

1\MIMS, CIK-MJ são vinculados a UNI-TEFEL 

CIM. 1\CIMURU. CJEPA, UPIMS, Gavião, Torá, Assurini 

falta estrutura • - recursos financeiros mas vêem organizando-se politicamente 

A~~RN - nasceu corno casa de apoio as empvegadas dom&sticas 
- atualmente busca ter uma visão e luta mais ampla, política 

coordenação composta por cinco pessoas 

Questão 2 

Qt1His os principais problemas que atingem o seu povo? 
falta de d~marcaç~o das terras 

- invasio por·parte de fazendeiros, garimpeiros, madeireiros, har~ 

cos pesqueiros e castanheiros . 
- falta de interesse por parte dos políticos em geral 
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- nmc nc a e as s as s i n'a t os dos índios por garimpeiros, fazendeiros. p~ 

licinis civis e militires 
- fnttn de assist~ncia nas.irens de: saGdc, cducaç~o e su~si~t~ncia 

- falta de t r nns p o r t e , material escolar e medicamentos 
- interferência política por parte da FUNAJ e partidos políticos 
i n t c r Ic rênc í a das missões, do centro M/\GOTA dividindo o povo Tiku- 

nn 
- nb an dono pe J as autoridades governamentais 

- exploração de madeira. caça, pesc\!,a,recursos naturais 

- entrada de grupos financeiros (.empresas] 

- construçio de harragens nas ireas 

- invasio de posseiros e colonos 

Quc~tão 3 

O que dificulta mais a sua organização a avançar? 

- man í pu l ação das U deranças por parte da FUNAI. políticos e autori 

dades governamentais 

falta de comunicação com as organizações de base 
diferença de _perspectivas de organização (_jeito capitalista X je_! 

to social) 
- falta de recurso humano para a articulação nas aldeias 

- falta de sede e transporte 
- falta de orientação política 

- falta colaboraçio interna e participaçio nas reuni~es e eventos 
- falta de recursos financeiros 

- necessidade de ori~ntaçio ~a elaboração de projetos de financiamen 
tos 

Questão 4 

Como está a sua relação com a coordenação da COIAB? 

- relação boa 

falta fortalecer mais o trahalho na Bacia Amazônica 
- rt relação dá-se através de acompannamento nos encontros e assem - 

b Iéi as - 
- não tem comunicação permanente 

fnlta maior repasse de informações 
- falta fortalecer as .a r t í cu l a ç ôe s 

.. 

Segue a i n da s a síntese apresentada pelo assessor da Assembléia. 

Questão 1 

~·apresenta grande diversidade na formaçio de suas organizaç5es. de 
pendendo da hist5ria de cada uma, do povo ou dos povos que partiii 

~ - 
pam. 
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Qucst_ão __ 2 

Terra, d~m~rcnçiio 
- Sa íide , Educação, Subsistência e transporte 

- Continuidade do avanço das empresas, dos fazendeiros, madeireiros, 

garimpeiros. comerciantes sobre as áreas indígenas. 
- Po1itica oficial de abandpno sem perspectivas de mudanças 

- As Gnicas possibilidades de melhorias dependem da continuidade da 
Juta dos povos e organizações indígenas. 

9ue~tão 1 
- manipulaçio de lideranças 

necessidade de as organizações terem um método de trabalho, de C.Q 

municação e de relacionamento com as comunidades, com os povos in 
dígenas. 

o jejto capitalista de se organizar X jeito com perspectiva social 

para todos os povos. Eisa ~ a divisio hoje entre as organizaç5es ' 

indígenas - a maioria quer trabalhar com a base, conquistando me 1- 

lhorias. Algumas querem apenas aumentar o seu patrim&nio e o seu 
reconhecimento pela sociedade branca. 

Çuestio 4 

a grande maioria sente o apoio da COIAB 

- uma outra parte sente a aus~ncia de comunicaçio e de informaçio 

com a COIAB 
- pensar mais a atuação na Amazónia 

desafio: aumentar a troca de inf~rmação, a comunicação e fortalecer 

a articulação entre as organizações indígenas com a C©IAB 

para a tomada de decis5es conjuntas. 

Dia 19 de abril de 92 

Inicialmente foram lidas algum~s denuncias e cartas vindas das comun 

nidades e organizações indígenas, que se encontram em anexo. 

Nesta manhi foi feita a avaliação dos trabalhos da COIAB, comp6s to 
dos os seus representantes. e segue os principais itens dos seus pronun 

ciamentos. 

Messias (Sater~) 
faJta de recursos financeiros 
6 difícil trahalhar nas ireas e fora com dedicaç~o 

- fa 1 ta de c omp re'e ns ào do trabalho dos coordenadores 
- I o r am feitos con t a t o s He xk a r i ano , Munduruku , 
- fnnci onfi r i os da FUNAI tentam desarticular os trabalhos da COIAB 
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- f i z r-mos t r ab n lhos de cons c i e nt i z açjio - e ncon t r os na b as e 
- as c omun i d a de s querem a s s i s tc n c i a - ma ch ados etc. 

~- . - 
c on v i da dos co me ç a a ace í t a r trabalho - C01AB 

Dch n t e : P'l o nii r i o : Como ou melhor o que você tem feito pelo seu povo?, 
Tenho feito um trabalho de conscientizaçio. 

O povo pode esclarecer •..• 

!•1ariano (li;amhcba) · · 

- as dificuldades sio inGmeras 

- conhecer os. parentes é um prazer 

- explicamos o que é COJAB - o que faz (isto nas bases) 

J os é U ri as ( Ma n x i n e ri ) 

- COIJ\B é organização nossa 

visita a outras regi5es e povos 

- não é possível andar todas as áreas 

necessidade de mais compreensao 

- falta de informação 

An t e no r (Ka r i tiana) 

- articulaçio de Rond5nia e norte do MT - Trabalho de área da COIAB 

trahalho com perspectivas sociais 

auto-demarcação foi feita sobre forte pressão aos Índios Sakikabia 

Pedro Mendes (Tikuna) 

- a cooperação em,forma de conscientização leva para base vida da COIAB 

- esclarecer as bases parq/assumirern a autodeterminação 

- consc1entização nas bases de nossos direitos : terra 
saúde 

autodeterminação 
- necessidade de participação das comunidades: responsabilidade 

- presença de outras lideranças rsforça a luta do povo ou organização 

- esse é um trabalho que exige paciência e resistência 

- COIAB não cresce sem a colaboração de todos 
a vida na cidade é difícil 

- estamos ~qui para discutir e fazer o movimento crescer 

~auJ o ( Ga1i bi) 

- ]evamos informaç5es para bases da C©IAB 
- A COIAB na irea.i reconhecida abtav;s do coordenador 
- significa organização comunitária - mutirão 

- os ,coordenadores tem necessidade de linhas de trahalho comum ;;~ 
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Tq_l_J~-~-:> (CIR) (Mac11xi) 

- COIAB - representa o conjunto de organizações da Amnz Sn i a 
- o r g an i z aç âo local preparada para assumir a luta 

- dificuldade na articulação trabalho entre base e sede 

- COJAR - deve exercer a ação política frente ao governo 

- COJ/\H eleve se preocupar com a conjuntura política 

- êxiste ainda o problema da representatividade nacional 

- necessite se organizar me]hor para enfrentar os problemas com relação 

a política regional e nacional 

- COI.AR - significa orientaçio das nossas-metas como queremos 

Orlando 

Abril 90 - Abril 92 (período de atividades da atual coordenação) 

COIJ\B participou a 65 encontros regionais. 
- aproximadamente 3 encontros por m~s. 

Outros encontros regionais 
- Forum Permanente 

- diversos seminirios 
- Assembléias e encontros barragens 
- Encontros - CUT - CPT - U.A. Partidos de defesa da Amazónia 

- Encontros internacionais - ONU. OTT, barragens, povos, florestas tropi 
cais. Eco' 9 2. Direi tos Humanos Costa Rica - 500,; anos: Bogotá 

Lima 
Guatemala 

7 países 1mais pobres~ Conf. Int. Povos Indígenas na NorL~ga 

- Mob i J i i.ação 

- constituinte 

defesa Yanomami 
- política indigenista oficial 

- Plano 2001 
- Campanha Demarcaçio 

- Mobilizaçio B~asília 

- Contatos com Entidades 

- Empresas 
- O.N.G. 

Avanços 

- Reconhecimento - Opinião pública 
Entidades 

_;;,, - Próprio Governo 
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Ç_!!_CS_tào 2 De. que mane i r a vocês acham que ~- COJJ\B poderia apoiar me­ 

lhor a sua orgnnizaçio ou povo? 

- Comunidade el e ge r candidatos 
- Respeitar a organizaç~o de cada povo antes ele tomar qualquer decisio 
- De ve ter coordenador que permaneça na sede 
.;..; ,Encàminhamento -de projetos das organizações de base dando o seu avá l 

Ter projeto de visitas periódicas as organizações de base 
- Passar informaç6es gerais as organizaç5cs de base 
- Ter recursos 

- Apoio as organizaç5es locais 
- Programa de trabalho em conjunto com as bases 

- lntercâmbio de informações, repasse 
- Colaboração das organizações quando em visitas as áreas 
- At r avãs de contato direto com as bases , melhor conhecimento com os ' 

TUXAUAS 

Fazer elaboração de projetos de acordo com as regiões e base 
- E l ahorar jornal informativo 
- Em cada organizaçio deve haver um re~resentante da COIAB que seri o' 

responsável 

Ç~estã~~ - Para isso. como a COIAB deveria estar estruturada? 

--- 
- Ter recursos. infra-estrutra 

- iede pr6pria, casa de apoio 

- Coordenador geral organizar internamente 

- Assessoria jurídica· 
- Assessoria de imprensa . 
- projeto de rodízio 

- Ampliar a atual coordenação 
Duas pessoas por cada regiio 

- Ter carro 
- Representante por estado 

r. 1 d · - . . na se de - i-o rmac a por representantes as o r g an i z aç o es reg1ona1s~ 
nas bases 

- Coordenadores eleitos democraticamente: 
- ·Coordenaçio por regiio 

Q t~stio 4 - Como conseguir uma participaç~o mais efetiva das organi 
~ - 

- zaç5es de base nos trabalhos da COIAB? 
'---. 
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Ar t i c u l a r com o r g nn i z aç ôc s locais, r c g i on a i s , n a c i o na i s e internacio~-i 
na is 
Coo r dc na do re s r o g i on a i s eleitos 

Roclfzio de rC'prcscntantcs de cada organizaçio (um mfs) 

- Consultar às organizações de base antes da atuação da COJJ\B 
- Fa z e r b a l an ce t e f i n an cc i r o anual (gasto.sede, o r g an í z aç âo ]ocal) 

Dia 20 de Abril de 1992 

J>o p]enirio do dia 19-04-92, foram retiradas as seguintes propostas 

para encaminhamento e elaboraçio do novo estatuto_posto em votaçio, na 
Asscmhléia para possível aprovação , que seguem abaixo: 

- Formada por organizações locais 
- Deve atender as necessidades das ireas i nível político 

- Ao coordenador regional compete o trabalho de base 

- fazer articuJação a nível nacional/internacional 

- Trabalhar pelo r e co nh e c i me n t o das lideranças tradicionais 
- Resgatar as culturas tradicionais 
- As comunidades eJegem candidat~s 

- Coordenador permanece na sede 
Cada organização deve ter um representante responsivel na COIAB' 

paFa repasse de informações 
- Coordenaçio organizar internamente 

Cóordenaçio exêcutiva 
- Conselho fiscal 

- Secretário 
- Ampliar a coor<lenaçio atual - Dois representante por regi~o para• 

_.., 

a tu arem 
- Representante de cada estado 

- Coordenadores eleitos pelas organizaç6es regionais da mesma forma 

um na sede 
- COI.AR representada por dois representantes regionais~ - · um em area 

/democraticamente 

- (oord~nadores regionais eleitos 
- Coordenadores permanentes na sede 
- Participação direta dos representantes no regional da COIAB 

*Ohs: Todos os Ítens acima foram aprovados pela Assembléia. 

' J,- 
l 
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111 ASSEMBLEIA GERAL DA COIAB 

Propost~ de Estat11to da Coordenaçio das Organiznç5es 

. lndfgenas da Amaz~nia Rr~sileira~ 
apresentada na III Assembléia da COIAB 

CAPfTULO I 

Art. ]9 - A Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Br~ 

sileira-COJAB. fuma entidade civil, filantr6pica. sem 

fins lucrativos, sem vinculas partidários e religiosos e 

que congrega os povos e organizações indígenas da Amazõ 

nia Brasileira. 

Art. 29 - A COIAB tem sua sede e forum na Avenida Joaquim Nabuco , 

.n9 1572 - Centro, cidade de Manaus, Estado do Amazonas. 

CAPfTULO II 

DOS OBJETIVOS E FINS 

Art. 39 - A COIAB tem como objetivos e fins: 

I - Articular. promover e coordenar a resistencia unif! 
cada dos povos e organizações indígenas da Amazônia' 
Brasileira, ~a conquista de seus direitos. 

II - Conscientizar os povos e Organizações Indígenas para 

a sua autodeterrninaçio. 

III - Lutar pela demarcação e,garantia dos territórios in 
dígenas segundo seus interesses. 

IV - Estimular a pre~ervação das tradições culturais dos 

povos indígenas. 

V - Incentivar a economia tradicional e alternativa; e 
ducaçio bilingUe, bem como as medicinas .tradicionais 
em conjunto com povos e organizações indígenas. 

VI - Representar as Organizações Membros e defender seus 
inte.resses. 

Vil - Buscar articulações com organizações indígenas naci@ 

, __ ;; ... 

. n a â s e internacionais para o. bom intercâmbio entre 
as mesmas. 

VIII - Incentivar e apoiar a proteção ao meio ambiente. 
'-...._ 
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CAPITULO III 

ÓRGJ\OS DA COI AB 

Art. 49 - A COJAB possu~ os seguintes Órgãos de deliberação: 

a) Assembleia Geral; 
b) Coordenação: 

e) lfoordenação Executiva. 

Art. 59 - A Assembléia Geral, Órgão máximo de deliberação da COIAR, 

é_ composta por representantes das Organizações Indígenas 
locais e regionais, bem como de diferentes povos indíge­ 
nas da Amazônia. 

Parágrafo CJnico - Compete _a Assembléia Geral os poderes 

para auterar o:Estatuto, os objetivos, 

os membros da coordenação, enfim, tudo 
que achar necessário para o bom funcio 
namento da entidade. 

Art. 69 - A Coordenação da COIAB é composta pelos coordenadores in 
dígenas indicados e eleitos pela Assembléia Geral, que 
possuem as seguintes funções: 

I - Fazer cumprir o presente Estatuto; 

II - Admitir novos membros e organizações indígenas- como­ 
parte integrante da COIAB. 

- Fazer contratos e convênios, quando necessário; 
--Representar.em juíio:~ fora-dele os membros e 

re ss es da COIAB. 
V - Pa r t i c ipa r dos Encontros de Avaliação da Entidade; 

VI - Incentivar e apoiar as escolas indígenas; 

VII - Assessorar as Organizaç6es Indfgenas de base, qual - . ' 

quer que seja a natureza de suas lutas, obedecendo ' 

critérios para esse fim. 

III 

IV inte 

Art. 79 - Compete a Coordenação Executiva da COIAB administrar a 
Entidade através de~ 

I - Coordenador Geral; 
l 1 - Coordenador de Administração e Finanças; 

III - Cloordenador de Imprensa e Divulgação; ,, 
IV -·coordenador de Saúde/Educação; 
V - Coordenador Regional. 



] 5 • 

CAPfTULO IV 

DAS ELEIÇOES E DO MANDATO 

Art. 89 - Participarão <las eleições os Delegados indicados pelas ' 

Organizações e povos indígenas presentes na Assembléia' 

Gc r a 1. 

Parágrafo Onico - Para _serem eleitos os coordenadores da 

COIAB, será necessário a aprovação da 

maioria simples por parte dos delega - 

oficiais, presentes na Assembléia. 

Art. 99 - Os Coordenadores eleitos cumprirão o Mandato de 03(três) 

anos. a partir de dezenove de abril de mil novecentos e 

oitenta nove. 

Parágrafo Onico - Não será vedada a reeleição dos 

denadores. 

Coor 

CAPfTULO V 

DO PATRIMÔNIO 

Art. 109 - Constitui patrimônio da COIAB todos os bens móveis e 

imóveis que a entidade receber em doação e subvenções ou 

que sejam adqui(idas pela pr5pria entidade. ~- 

Parágrafo Onico - g proibido qualquer violação do Patri 

mônio da COIAB, por qualquer que seja o membro da Organ! 
zação, ressalvados os casos decididos e aprovados em As 

sembléia Geral. 

CAPITULO VI 

DAS DISBOSIÇOES GERAIS 

Art. 119 - O prazo de funcionamento da COIAB é ilimitado, o · caso 

de d í s s oIuç âo em Assembléia convocada extra-ordinariamente 
para esse fim~ o patrirn6nio dessa entidade seri rateada' 
ent\e as organizações e povos membros. 

]29 - A aprovaçio deste estatuto entrari em vigor a partir da 
sua aprovação pelos coordenadores da COIAB. 

Art. 

~lanaus-AM. 10 de abril de 1992. 
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__ lrcp o i s da _proposta de Estatuto ap res cn t ada pe l a COI AB, passou-se a 
vot n ç no Jo me s mo. que foi aprovado da s e gu] n te forma: 

Ca p it u l o 1 

- Aprovado na integra com 145 votos 

Cnp i r u l o 11 - Dos Objetivos e Fins 
- Aprovado na fntegra com 144 votos e uma ahsteção 

Capítulo J l I - Orgãos da COIAB 
- Foi apresentada pela Assembléia outra proposta referente ao Art.49 

deste capítulo. 

f!_sp~s t~_! 
Art. 49 - A COIAB possui os seguintes Órgão de deliber~ão: 

1- Assembléia Geral 

li- Coorde~ação Geral 

III- Coordenação Executiva 
IV- Conselho Fiscal 

Proposta__l 
Art. 49 - A COIAB possui os seguintes órgãos de deliberação: 

a-Assembléia Geral 

b+Coo rden aç ão 
e-Coordenação Executiva 

Propo5ta 1 - 127 votos Proposta 2 - 04 votos 14 abstenções 

Foi aprovado então pela Assembléia a proposta 1. 

Art. 59 - Aprovado na Íntegra com 111 votos 34 abstenç5es~ 

Art. 69 - Foram apresentadas as seguintes propostas: 

, 
;;,,. 
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Or g an i zaçã·~-­ 

Locn1 

ou 

r
- O r s a n i z a ç ão 

Rcgm.onais 

Proposta 2 

~nizações 
1 Locais 

- -·--- 

elege 

Coordenadores 

Coordenação 

Executiva 

Coordenadores ] 
Regionais . 

Assembléia 
Geral 

Organi zaç~ ,, 

Regionais _V'~\ei\os 

Proposta 1 

23 votos 

Coordenação 
Executiva 

1 7. 

.Abstenção 

30 

OBS: Os demais incisos referentes ao Art. 69 foram aprovados na Ínteg~a. 

Proposta 2 

92 votos 

Art. 79 - Compete à Coordenação executiva da COIAB administrar a entida 

de através de: 

I - Coordenador Geral 
II·- Coordenador de Administração e Finanças 

111 - Coordenador de Imprensa e Divulgação 

IV - Coordenador de Saúde/Educação/Subsistência 

V - Coordenador Regional 

_)\.provado com: 10 6 votos e 39 abstenções 
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Q11anto ~o conselho-Fiscal deve ser: 

Eleito pe l a As s e mb l ê La separado da coordenação 

Proposta 2 

Eleito entre os membros da coordenação 

Proposta 1 

106 votos 

Proposta 2 

21 votos 

Abstenção 

18 

Aprovado então a 1 :. E lei.to pela Assembléia separado da Coordenação. 

CAPfTULO IV 

Das eleições e do mandato 

Art. 89 - Participarão das eleições os delegados indicados pelas Organi 

zações e povos indígenas presentes na Assembléia Geral. 

~arágrafo Onico - Para serem eleita a coordenação ex~cutiva 
da COIAB, será necessário a aprovação da 
maioria simples por parte dos delegados o 
ficiais, presentes na Assembléia. 

Art. 89 - Aprovado com 117 votos e 28 abstenções. 

Art. 99 - Os coordenadores eleitos cumprirão o Mandato de: 

Proposta 1 Prpposta 2 Abstenções 

3 anos 

6 votos 

• 4 anos 

101 votos 38 abstenções 

Apro~ado para Mandato dos coordenadores eleitos o mandato de: 

4 anos 

Parágrafo Onico - Não será vedada a reeleição dos coordenado 

res. 
Poi aprovado ~om 145 votos e 00 abstenções. 

Quando a Assembléia s e râ realizada: 
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p_ro_p_os t-a 1 Proposta ·2 

Anual De 2 em 2 anos 

45 votos 59 votos 41 abstenções 

Aprovado a proposta 2. A Assembliia ent~o seri realizada de .2 em 2 

anos. 

CAPfTULO V 

Do Patrimônio 

Aprovado na Íntegra com 123 votos e 22 aóstenções. O parágrafo Único 

foi aprovado com 129 votos e 16 abstenções. 

CAPfTULO VI 

Das Dispos'ições Gerais 

Aprovado na Íntegra. Art. 11 aprovado com 126 votos e 19 abstenções 
e o Art. 12, aprovado com 127 votos e 18 abstenções. 

Dia 21 de Abril de 1992 

A Assembléia deliberou que o número de representantes regionais por 

organizaç5es ou povo ficam assim estabelecidos: 

CIM - ACIMURU 
Munduruku 

Madeira/N. Olinda 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

1 Rio Ne ro] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 ou 2 

[c11f] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ou 2 

CGTT 
OGPTB OMSPT 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

('iÇ9, - Al varã~s 
l_~us - Japura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . l 



----------·. ·-------- 

I__ e 1 v AJ Ãj . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

L IINI-Acre-C:ruzei ro l •.; 2 
OPI RE - Lâb re a -------·--- 

[ 
Artic~Jaç~o 

Para 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

r CGTSM - OPIMS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

·,~ o t a 1 . • • . • . . • • . . . . . • . . . . . • • . . . • • . • . • • • . • . . • • • 1 S · 

CRITERIO PARA ELEIÇOES - Aprovados pela Assembléia 

- dedicação; 

- pessoas eficientes; 

- coordenador permanecer na sede; 
- disponibilidade para viagem; 

- permanecer na organização 

Em seguida as delegações indicaram seus representantes para 
rerem a eleição da coordenação -exe cu t í.va , 

Orlando Baré 

concor 

Amarildo Machado 
........•..... FOI RN 

Midas dos Santos .•.........•.... UNI~Tefê 
Pedro Mendes .....•.........•.•..• CGTT 

.ClÔvig Rufino .............••....• CIVAJA 
Antenor Karitiano •.....••.•.•.... Articulação - RO 

Josi Urias .••...•..•.......•....• UNI-Acre 
João Ferreira de Souza ...•.. ! .... CGTSM 

Paulo Roberto ....•...•..•........ Amapá 
Claudio Mura .......•...........•. CIM/ACIMURU/Munduruku/Madeira/ 

Nova Olinda 

OBS: Os representantes do CIR serão indicados na próxima Assembléia que 

será realizada em Agosto de 92, tão logo seus nomes sejam escolhi­ 
dos serão énvi~dos para COIAB e os representantes do CIR junto a 

Coordenaç~a Regional - COIAR. 

, 
_}r 
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Logo npós a i n d i c nçfi o cada representante fez seu p r onunc í nmen t o que 
- s cg uc anex o , 

ln<licaç~o para Coordennçio Geral 

1. Orlí1ndo Rari 
2. Jos€ Urias 

Votação: 

Orlando Baré 

100 votos 
José Uri as 

20 votos 25 abstenções 

Coordenador Geral eleito na III ~ssembléia - COIAB - Orlando Raré 

Indicaç~o para Coordenador Administrativo 

José Urias 

Votação 
126 votos 

abstenção 
19 

Coordenador Administrativo - José Urias 

Indicação - Coordenador de Imprensa e Divulgação 
1. Pedro Mendes 

2. Ama ri Ido Mach ado 

Votação: 
Pedro Mendes 

26 votos 

Amarildo Machado 

104 votos 

Abstenção 
815 

Coor~enador de Imprensa e ~ivulgação eleito: Amarildo Machado 

Indicação - Coordenação de Saúde/subsistência/educação 

1. Pedro Mendes 

~- Paulo Galihi 

Pedro Mendes 

83 votos 
Arnarildo Machado 

34' votos 
Abstenção 

28 

Coordenador de Saúde/Subsistência/Educação eleito: 

Pedro Mendes 

Indicação Coordenador Regional 
J. Antenor Karitiano 

2 - A • Joao Satere 
3. Claúdio Mura 

- 
, 

_7-Votação: 
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Antcnor 
19 votos · 

João Sa t e r ê 
92 votos 

C1audio Mura 

19 võtos 
J\hstcnção 

15 

C:oordcnndor: Regional eleito: João Sateré' 

Coordenação Executiva êleita pela III Assemliléia­ 

COIJ\8 

Coordenador Geral - Orlando Baré 
Coordenador Regional - .lolio Sater~ 
Coordenador de Imprensa e Divulgaçio - Amarildo Machado 

Coordenador J\drninistraçio e Finanças - José Urias 
Coordenador SaGde/subsist6ncia/educaç~o - Pedro Mendes 

Em seguida foi feita a indicaçio para o Conselho Fiscal 

- Dnrcy Maruho 

- Messias - Sater€ 

- Orlando latukina 

- Lficio Sater~ 
- Cecílio 

- André Cruz 
Que foi posto em votaçio e se obteve o seguint~ resultado: 

Darcy 47 votos 

Messias 75 " 
Orlando 85 " 
Lúcio 

,"' 
79 lt 

André Cruz 81 " 
Cecílio 79 " 

Conse Ih o Fiscal: Orlando Katukina 

André Cruz 
Lúcio Sater€' 

Cecílio 

Messias 
Suplente: Darcy Marubo 

A Assembléia deliberou ainda que o Conselho Fiscal se reune 2 vezes 
por ano. 

Proposta de Planejamento aprovada pela III Assembléia-- COIAB 

- Pressionar Q governo para demarcação 
Articular com movimentos populares e entidades 

Divulgaçio de situaçio de saiide, educaçio, subsist~ncia e organiz~ 
"-. çocs . 
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Ac ompnnh a r os movimentos dos povos e projetos Li g ados a que s t âo in 

dfgcü:i. 

- Rc:ilizar visitas periódicas ãs bases 
Estabelecer um programa de trabalho conjunto com as organizações 

- Elaborar e difundir o boletim informativo 

- Ter assessoria jurfdica e de imprensa 

Prosseguir o r6d(zio dos coordenadores e conseguir financiamento 

- Fazer balancete financeiro anual 

Aprovado o novo Estatuto da COIAR que encontra-se anexo e eleito a 

Coordenação Executiva e Conselho Fiscal, o pr6xirno terna em discussio ~i 

a Reprcsentaçio a Nível Nacional. 

A palavra ficou ã disposição da Assessoria que fez a seguinte expli­ 

caçao: 

' I Assembl~i:;-;a--;::i.-;;nal - 1984 j 
II Assembléia Nacional - 1985 

400 Lid e r anç as 

L ·-- 
con.selho - 60 Conselheirosl 

Es e.ri tório 

Sãó Paulo 

Formação de Quadros 

Curso Reg. Amazônica 

ltacóatiara 

, 
;;.-- 

1986 .. 

. l d . Faixa e Fronteira 

1ls1 
Hncontro fndios - CIMI 

1988 
~ 
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( • • - ' " r- • ,omissao Para Ass. 1\rnazon1cos 

1989 

! 
Assembléia Criação - COIAB 

Representação Indígena a nível nacional 

l - Antecedentes 

• A partir de 19 74 se foi consolidando um •. processo de intercâmbio 

e discussão dentre os povos indígenas do Brasil, através do ins­ 

trumental das Assembl;ias Indígenas. 
Entre os anos 1974 a 1980 mais de 50 As s emb l ê i as REgionais e Na 

cionais se realizaram em todas as regiões do País. 

Este instrumental com avanço das discussões e lutas foi se mos - 

trando insuficiente para responder politicamente e com continui­ 

dades aos desafios enfrentados pelo povos indígenas. 

2 - Criação da UNI - União das N~ões Indígenas 

. Enquanto essa discussão de representação indígena ia amadurecen­ 
do. surge a UNIMD, criada pelos os estudantes indígenas em Brasf 
lia, tendo a frente Marcos Terena. Isso em 1980. Logo depois ou 

tro Terena Domingos Veríssimo, é nomeado presidente da UNI - U 
niio das~Nações Indígenas, criada uma reunião convo~ada pelo Go 

verno do Estado do Mato Grosso do Sul. em Campo Grande. 

Na sequência, ainda neste mesmo ano, é promovido um Encontro 1~ 
df gena em São PaÜlo no ··qual se elege uma nova diretoria da UNI. 
na qual Marcos Terena é president~, Ãlvaro Tucano vice e Lino Mi 

ranha eleito secretirio. 

• 
3 - As dificuldades e as divisões 

Desde o início se viu que urna diretoria da UNI, era um alvo mui­ 

to fácil e frâgiL na mão dos diferentes interesses que passaram 

a pressionar esses dirigentes. E o mai~ gravei que desde logo' 
se iniciou urna disputa pelo poder provocando divisio no movimen­ 

to que fez com que permanecessem dois presiclentes da UNI - Mar 

cos Te re na em Brasília e Domingos Veríssimo em AqÚidonana - MS. 
Essa d i v i s âo ~Ó se superou em 1983 com uma grande assernhléia a 
nível Nacional que tinha como ponto de pauta a discussão da pró 

' J,. p r i a UNI. no sentido de superar a divisão. 



\. 

2S. 

Nessa 1.!! As s c rsh l é i n da UNI s e ava l i ou que de frito não era conve­ 

n i cn t c manter urna d i r e t o r i a , mas sim uma cq u i pe de Lidc r anç as .. ·- .. 
cp1e passassem a ooo r dcn a r o Movimento a n Iive l n a c i on a l , Fo i daí 

que pas s a r am a se destacar J\ilton Kr en ak e Ãlvaro Sampaio que 

p as s a r am a atuar a p ar t'í r de São Paulo em estreita relação e ap~ 
i o do CEJll • 

4 - J\ busca dos alicerces 

• A partir da 1~ J\ssemhléia ficou claro o desafio à UNI: ou ela n 
conseguiria se articular e ter base nas regiões. isto é, colocar 
alicerces no telhado,ou então se acabaria. 

Na pritica estava muito difícil de avançar. 

Be iniciou a UNI-Acre e as demais regi6es passaram a ter alguma' 

pessoa de rcfcrfncia, mas que na verdade não conseguiria fazer' 

crescer e se organizai o movimento indígena n~ regi5es. 

Se convocou uma nova assembléia a nível nacional (abril de 1984), 

com ajuda decisiva da Comissio do fndio no Congresso Nacional 

Jo qual o Deputado Xavante Juruna era presidente. Foi nesta A~ 
semblêia que se buscou novamente buscar fundamentos, alicerces ' 

para UNI. Para dar funcionalidade ã organização se criou um gran 

de!Conselho, para o qual foram escolhidos 60 Conselheiros repre­ 

sentantes dos povos presentes ã Assembléia. Diga-se de passagem 
que esse Conselho nunca se reuniu e nio se consolidou. 

A partir de 1985 foi se discutindo um novo instrumento de forta- 

ilecer e estruturar a UNI. se viu que existia uma grande falta de 

pessoas preparadas e capaci t adasrp ana levar avante os· n:'OVimentos 

indígenas nas regiões. Para responder a isso se organizou " cur 
s os de informaç_ão' para lideranças indígenas" • 

O primeiro e Único, se realizou em Itacoatiara, em 1986~ Nele já 

se refletiu e atf encaminhou uma '~oordenadoria da Bac,a Amaz6- 
nica'', cujo processo foi posteriormente boicotado pelo pr6prio ' 

Ailton Krenak. 

S. Mudança de estratégia 
A partir de 86 a UNI (leia-se Ailton) definiu uma nova estratégia, 

e fundamentalmente passaria por um distanciamento d9 CIMI, e bu~ 
ca de outros apoios e entidades da sociedade civil: indigenistas, 

antTop6Iogos etc. 

Também se buscou criar - ESTRUTURAS PERMANENTES. de ....• sustentação ' 

<la UNI. como Centro Indígena de Goiânia em convênio com a Univer­ 
s i da de C:atÔl i e a daquela cidade. Em 19 8 8 d en t r o desse mesmo ob j eti 
vo se cri ou o NJll-NÚcleo de ni rei tos Indígenas, com sede em Brasí 
)ia com o objetivo de atuar mais diretamente junto ao Congresso• '-...... 
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2h. 

Na c i o nn I • 
A partir de 1987. por ocasiio das mobilizações para a Nova Cons 

tituição ficou mais potente. 

o , !s~~'!mcnto e personalismo 

A nova cstrat6gia da UNI/Ailton, acabou isolando-o cada vez mais. 

reforçando uma atuaçio altamente personalista e cupu]ista, com 

tentativas de afirmação j un no a al guns povos indígenas através de 
muita grana e "negócios". como o "turismo ecológico" com os Xavan 

tese Pimentel Barbosa, e a comercializaçio da castanha dos Suruí 

e Cinta Larga em Rondônia. Essas "interferências" pontuais tem na 

verdade se mostrado cada vez mais desgastante, resultando daí o 

completo isolamento de Ailton, que ;passou a ser referencial ape 

nas para fora do movimento indígena, sem nenh urna repres entati vi da 

de dentro do mesmo. 
1 s s o o levou a ser porta-voz e avalista da ação como "A] Lança dos 

Povos da Fl o r es t a'! , com projetos grandiosos que veriam a benefici 
ar ai gumas "elites". 

7. O crescimento das organizações e articulações a partir das bases 

. O esvaziamento da representação nacional dos povos indígenas, não 

significou a paralização do movimento indígena. Ao contrário, g~ 

rou uma intensa busca de organização a partir das bases e regiões. 

articulações e mobilizações nos_diversos níveis. Vale destacar as 
grandes mobilizações de 87 e 88 pela luta dos direitos dos povos' 

> indígenas na Constituição, a Mobilização em favor dos·Yanornami em 

1989. a Mohilização contra as hidrelétricas no Xingu em 89 e final 

mente a Mobilização de mais de ~00 lideranças que acontecerá no 
final de abril (25 a 30) em B'nas f Lí a , 
Todo esse dinamismo veio crescendo e se sornando através das deze 

nas de organizações, Assembl~ias, encontros e reuniões indígenas' 

que foram acontecendo a nív~l_de todo país. 

8. A busca de uma nova representação nacional 

. o crescimento e fortalecimento das organizações regionais e locais, 
especialmente na Amazônia, com a sua articulação na COIAB criada' 
em 1989. levou a um questionamento radical da representatividade' 

e atuação da UNI- Caxingui - Ailton. 
A isso se somou P atuação oportunista e não menos eíitista e per­ 
sonalista de Marcos Terena, que na disputa de poder/espaço e gra 

•. - 
na aproveifou o questionamento de Ailton,para repetir o mesmo pro 
cesso criando de forma-enganadora e mentirosa o "COMITE INTERTRI , 

J,- 
BAL - 500 ANOS". 
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Porém cm nb r i I de 1991 cm cartas de r cpc r cuss jio nac i on a l e intc! 

na c i on a l a IJN"i-Acre e COIJ\B buscaram esclarecer a opinião pÚbli­ 

e a e e n t í da de s , quem são essas pessoas e em nome de quem atua. 

N:io fi c n r am apo na s na denúncia, mas procuraram t amh êm desencadear 

um processo de discussão ele uma nova forma de representação na 
ci ona I que cs ta As s e mb 1 éi a da COI AR também está fazendo • 

• 
PRONUNCIAMENTOS 

~ respeito dos candidatos a Vereadores. 

ORLANDO: Devemos apoiar nossos candidatos. PoJTque, é uma luta conjun 

ta, que a COIAB não deixa-se enganar por outras pessoas prin 

cipalrnente pelos brancos. g um dever nosso,apoiar nossos 

companheiros que estão seguindo para a Câmara de Vereadores. 

A questão da representatividade. 

JOSI! UR IAS: Nossos cop anhe i r os tentaram de. todas as maneiras de r ru 

bar a UNI/Acre. Não que eles não conseguiram e isto se 

deu no veto de alguns projetos para o movimento indígena 

no Acre. Os mesmos eram para chegar no Acre, mas nunca• 

chegaram. 

Ai, màis -organizados sentimos a necessidade de arrumar1 
out~o canal. Conseguimos outras pessoas em São Paulo e 
desde aí a UNI-Açre corneço~a funcionar. De lg86 até a 

gora nossas organizações regionais tem ajudado a procu 

rar recursos. Nos é claro que devemos começar debaixo,ca 

var bem fundo para fazer os alicerces, apoiar bem apoia­ 

do para que a estrutura e toao o telhado nio caíam - por 

que de cabeça para baixo nio funcional.E.preciso- traba - 

lhar em equipe. ~ 

PEDRO MENDES GABRIEL - TIKUNA (CGTT) 

Companheiros. Na medida que fui acompanhando o Movimento, 
..• 

nos 

pensamos em criar urna organização a nível da Amazônia e fui co­ 
mo participante, mas já ten~o uma id~ia do que era o movimento' 
indígena, porque eu acompanhava li na iliinha irea. De li para 
cá, isto em 1986, o movimento vinha desse jeito, no;so companhei 
ro Ailton ~renak~ vinha querendo fazer coisas permanentes, mas 
sem fazer trabalho de base. Lembro que foi eleita uma Cóm i s s âo ' 
por região, temos até os relatórios que recebemos no Curso de . I _;;,.. 
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2 R. 

Lideranças cm Itncoatiara e fjcamos cncarrcgn<los pela rcg1ao 
do AJ to SoJ i J!lÔCs para cri ar um Conse Jho da UNI. Em nossa A~ 
scmbJéia d í s ctrtf mos esta proposta e vimos que não·era hora ' 

de fazermos isto e sim decidi -mos que Lev a r fnmos em frente - a nossa Organizaçio, o Conselho Gerél da Tribo Tikuna. 

Em dezembro de 1986 em uma grande Assembléia da CGTT foi cri 

ado uma Organização dos Professores de nossa área. 

Passou muí uo tempo sem discutirmos e participarmos do Mov_! 
mento a nível Nacional. No ano de 1988 r e t o m ou+se o que h_! 

víamos discutido em Itacoatiara no ano de 1986, e orgdniza 

mos uma Assembléia que discutiria e tiraria uma Comissão que 

representasse a Amazônia. E em 1989 se criou urna Comissão 

Permanente da Bacia Amazônica - a COIAR. Demos o nome de Co 

missão, depois de Coordenador~a e hoje é Coordenação das Or 

ganizações Indígenas da Amazônia Brasileira. Foi assim que 

se deu o avanço político de nossa Organização. Lembro que 

eram poucas Organizações que existiam e depois do Encontro' 

em Itacoatiara surgiu a Federação das Organizações Indígenas 

do Alto Rio Negro - a FOIRN. Depois surgiram outras Organi­ 

zaçõ~s e tentou-se articular. Neste período surgiu o proble­ 
ma da Faixa de Fronteira pela demarcação das terras. Mas ho 

ji,"percebe-se os avanços e estou no Movimento desde 1986, e 
vimos a nível regional (de COIAB}, nacional e em junho de 

1991 na mobiliiação em Brasília em relação a Proposta do· No 
vo Estatuto do Tn d i o , Até aqui pude observar que houve e con 

tinuari tendo muitos avanços no Movimento Indigepa a nível ' 

Nacional e internacional. Este avanço também está represen - 
tado na nossa regi~o. no Vale do Javaríi onde hoje j~ temos~ 
urna organização. 

vALDJR TOBIAS - MAKUXI (CIR) 
Como os companh~iros ·qqe falaram; a gente tamb~m acompanhou es 

te tipo de movimento e também o mesmo chegou lá em Roraima. SÓ 

que fornos descobrindo as coisas e vendo o que é este tipo de ' 

movimento. No ano que passou estivemos numa discussio em Brasí 
lia, com outros companheiros que estio aqui, e ~qui mesmo na' 
assembléia procuramos saber qual é a posição da UNI de São Pau 
lo. Quem financia para este pessoal funcionar? São 14 organiz~ 
ções que apoiam financeiramente a UNI Na c i ona L,- O que quero 
deixar claro f que este dinheiro que a UNI Nacional esti pedi~ 
do em ~om; do povo a nível Nacional, não é só a respeito de 
uma t r i bé e s Lmj a t í n ge a todos n8s. Fui uma das pessoas que 

' ;;,. 
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29. 

foi contra a este movimento que se chama Organizaç~o, que se di~ que 
representa e nós sabemos, por exempJo : Esta Assembléia aqui, e oomo ' 

c s t á e s c r i to no·-quad;o -- REPRESEN°TAÇJ\O AO NfVEL NACIONAL - a s s ím _que 

era a caminhada que eu estava querendo que n6s Povos Indfgenas ca~i~~ 

nJ1asscmos. Nio chegar Ji em cima como um representante ou organizaçio 

fantasma que se diz que representa mas no fund~ s5 tem interresse par 

ti cu] ar. Ainda não estou satisfeito, com a UN_I Nacional, e pode ser ' 

que tem algum companheiro aqui que ainda esteja ligado, ma~ réalmente 

n~o é por ii que a organizaçio deve se alinhar. 

Desde 1980 pra ci soubemos que houveram desequilíbrios por que 

as coisas não estavam muito claras quanto a Representação da UNI Naci 

onal. Porque chama-se de UNI Nacional? Enquanto as bases Iâ na Aldeia, 

em cada estadõ não estão sabendo qual o mecanismo deste tipo de Orga­ 

nização, e agora, aproveitando esta oportunidade se criou outra - O 

Corniti Inter-Tribal - esta, i outra organizaç~o fantasma. Eu nio co~ 

nheço. E será que eles conversaram com alguém? 

Ainda h respeito de todo o dinheiro que chega e rola em torno da 

UNI Nacional, será que está chegando na nossa região? Não esta. Ago­ 

ra nós temos que sair daqui decididos se iremos· colocar ou não um re­ 

presentante ou uma Organização para representação a nível Nacional.Em 
fevereiro de 1992 nos reunimos em Brasília, cerca de 14 pessoas. onde 

discutimos a respeito desta questão. Um dos meios que continuaríamos' 
a discutir seria nesta Assembléia das Organizações Indígenas da Arnazô 

nia. aqui em Manaus. E aqui-veríamos proposta de como levar a própria 

discussão da representação Nacional e de que forma nos faria represen 

tara nível nacional e um dos critérios é de que as pessoas tenham um 

pouco de conhecirn~nto desse tipo de Organizaçio. N~o sei $e voc;s go~ 

tariam de saber, eu só conheço um aqui do Brasil e os demais são to-' 

dos de fora, do exterior os que apóiam a UNI Nacional. Algumas ·Agênci 

as que financiam a UNÍ Nacional: Gaia-Fondation - Rainforest.Action' . 
Network; Body-Shol - Base-Brasil; Ford-Fondation - Cultural_Survival; 

nanien Fondation - Ernbrapa-Funtac; Joshua Mailmas ·- Imac.Ibana; Ihres 
hold Fondation - Governos Inglesa/EUA/Japão; Secretaria Meio· Ambiente; 

Arromaria Piracaiba. 
Gostaria que fosse discutido e amarrado aqui, uma pessoa que nos 

fosse ~epresentar. porque as coisas estão aí. O~ que estão a dizer-se 
representantes~ n~o representam nada, alfm de terem ligaç5es com o 
Governo. Isso atrapalha e i um perigo para nossas Organizaç5es. Acho 
que os colégas aqui, devem sentir que não é dessa maneira que se fun­ 
da uma Organização e sim que é Iâ da base. Hoje foram ;lei tos os com­ 
panheiros que yieram da base. 

Tenho certeza que devemos pensar. ver esta situação. Se nao. es­ 
,1,tes caras aí v a i todo o tempo esculhambando com o nosso movimento e 
niio gosto dos que se aproveitam em nome do nosso povo. Nio falo s5 pe ""-.. - 



30. 
lo meu povo, mas de todos nós que estamos aqui, se cu estou empenha 

do, vamos se empenhar e sofrer todos juntos. Não ficar li com um 

monte de dinheiro e pegando junto as 'o r g an í z açôes q_ue f Fcam engana.!! 

do, dizendo serem representantes, enquanto Ailton Krenak nunca che­ 

gou nen1em Roraima na hora da briga, na hora de problemas. N~o fa­ 
zendo contrato com os madeireiros, Alvaro Tukano eu conheço muito' 

hem. Eu fiz uma viagem para a Europa e realmente foi um engano. Ne! 

te dia é que descobri as coisas. Boje eu espero dessa as s emb l ê í a e 
é muito mais fácil de;enfrentar qualquer coisa, por1nôs estarmos 

juntos a colaboraç~o de todos. E estamos aí para colaborar e qual­ 

quer iniciativa que eu precise assinar é s6 me chamar. 

Era isso companheiros. Obrigado. 

/\NTENOR KARITIANA - (ARTICULAÇÃO DE RONDÔNIA} 
Acho que todos ouviram o que o companheiro falou. e que todos' 

concordam que isto afeta a todos os Povos Indígenas do Brasil. Nós 
de Rondônia, o pessoal que faz parte do Norte do Mato Grosso, sabe­ 

mos muito bem o que ele é. Corno ele sobrevive. O que que ele está' 

fanhando. Quais os Povos que ele esti enganando e fazendo projetos' 

em nome de nossos Parentes. Nós de Rondônia e Norte de Mato Grosso' 

não aceitamos mais que Ailton Krenak represente os Povos Indígenas' 

de Rondônia e Norte de Mato Grosso. O próprio governo nos disse 

quando reunidos em 5 povos lá estivemos, que: .Ailton Krenak era 

representante dos Povos Indígenas de Rondônia. E nós, contrários 
o .. a 

1sso. dissemos ao governador: Caso o Senhor corno governador de Ron­ 

dô1Ha tivesse lá em Brasília alguém de Rondônia também para lhe re 

presentar e você não estivesse sabendo corno este estava Ihe represen 

t ando com outras pessoas, você também não iria gostar, não. Ass irn é 
que sentimos esta situação. 

A partir de agora, nós não ~ueremos mais que nenhuma pessoa ou 

oTganizaçio represente a gente sem cons~ltar os Povos Indígenas. 

A gente sente no coração dá gente, pois.somos todos indígenas. 

mas nao aceitamos mais Ailton KTenak. OhrigadoL 

JOLIO BARBOSA ( UNI-ACRE) 
Companheiros, para nós do Acre este movimento da UNI Nacional' 

não existe. Agente respeita muito a pessoa do Ailton Krenak, masco 
mo ele administra e resolve os problemas nós não aceitamos. Ailton' 
e mais meia dúzia de Índios que aceitam a política dele estão gostan . .- - 
do e achando que ele é bonzinho. Nós lá da base. Povos da Bacia A- 
maz&nica. nio estamos satisfeitos com Ailton Krenak. Porqu~1 Ele . 
usa o nosso nome para grandes projetos que visam manter sua vida 
próprja. 
fr 
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31. 
Comp anh e i r os • acho que nenhum de nós aqui e 1 cgcu Ai 1t on K rcn ak 

pn r n i nos representar. Hoje .a nossa po I'Lt i cn é muito diferente. Hoje 

pnra n6s colocarmos algu6m para nos rep~ésentar n5s precisamos fa­ 

ZC'r uma assemhléia e todo mundo eleger esta pessoa. Lá no Acre ele 

fez um Projeto para comprar as lideranças. A Organização da OPIRE e 

da UNJ/ACRH ele usou, e em todas as comunidades roubou assinaturas' 
para levar para o exterior, dizendo que todo mundo tinha assinado ' 

para que o Projeto fosse aprovado.·o qu~ Ailton Krenak fez é crime 

e o que nós pretendemos fazer é processar ele para sempre. 

Era isso o que eu tinha a dizer. Obrigado. 

CLÕV IS - WAPI XANA ( CI R) 
Companheiros. Acho que todos os depoimentos ditos aqui, sao ve 

rídicos. 
Temos acompanhado, desde o início esta caminhada. Do meu pon 

to de vista a gente agradece pelo que o Ailton fez. Pelo menos fez 

o povo indígena sentir que ele não é o verdadeiro representante, ' 

corno nunca poderia ser. Temos também outras Organizações que se d! 

zem Tepresentantes de todos os povos indígenas da América Latina, 

como a COICA Amazônica, sediada em Lima- Peru. São muitas as coisas 
~ 

que acontecem nesse sentido, e o melhor que temos a fazer 4 avali- 

ar em conjunto esse tipo de Organização, para que seja divulgado' 

até nos confins, nos Últimos parentes que não conhecem. Fazê-los ' 

saber que estas organizações não representam nossos povos, e só fa 
zem muita complicação. 

São estas as considerações que levamos e que todas ~s pessoas 

fiquem sabendo. Estamos aqui para organizar da melhor forma possí­ 
vel o nosso sistema de organização e defesa de nossos direitos. Não 

mais permitiremos esta situação que vem ocorrendo desde 1974. A 

g~nte volta a agradecer em parte, porque eles iniciaram a caminha­ 

da, e nós estamos aqui consertando, estàmos para acertar. 
Devemos cada vez mais criar um pensamento pisitivo, um pensa­ 

mento mais claro, para que se d~fenda o nosso povo e não os nossos 
interesses e nem o interesse de poucas pessoas, mas sim de 

os povos indígenas da Amazônia e de todo o Brasil. 

Muito Obrigado. 

todos 

BRÃS FRANÇA - FOIRN 
Nós que somos ~s ú1,icos responsáveis pelo nosso pr-0prio cres­ 

cimento e pelo s1~~esso do Movimento Indigen~ dentro do Brasil, te­ 
mos o direito de reclamar, denunciar as coisas que nio s~o reais • 
ijos parece ainda uma coisa bastante longa para chegarmos a um pon- 

_;;,, r· 1 to 1na. 


